
Análise e tratamento de dados

COVID-19 
mudanças na 
nossa vida



“A normalidade é tão-somente uma questão 
de estatística”

—Aldous huxley, 1894-1963

”



A covid-19 entrou subitamente nas nossas vidas, alterando todas
as rotinas e obrigou-nos a ficar em casa. Centenas de cientistas
de diversas áreas, estão agora a trabalhar arduamente para um
regresso à normalidade. Entre eles estão matemáticos a estudar
curvas, probabilidades, médias e modas, contribuindo desse
modo para o conhecimento do comportamento do vírus e para a
criação de estratégias de defesa para a população.

Ultimamente, temos ouvido falar muito sobre estatística e
probabilidades. Com este trabalho, pretendo analisar e chegar a
conclusões acerca desta nova doença e realidade.

Introdução!



C0VID-19
COVID-19 (do inglês Coronavirus Disease 2019) é uma doença infeciosa causada
pelo coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2). Os sintomas
mais comuns são febre, tosse seca e cansaço. Cerca de 80% dos casos
confirmados são ligeiros ou assintomáticos e a maioria recupera sem sequelas, no
entanto, 15% são infeções graves que necessitam de oxigénio e 5% são infeções
muito graves que necessitam de ventilação assistida em ambiente hospitalar. Os
casos mais graves podem evoluir para pneumonia grave com insuficiência
respiratória grave, septicémia, falência de vários órgãos e morte.
A doença transmite-se através de gotículas produzidas nas vias respiratórias das
pessoas infetadas. Entre as medidas de prevenção estão a lavagem frequente das
mãos, evitar o contacto próximo com outras pessoas e evitar tocar com as mãos
na cara.



1. Dados na turma
Análise dos dados recolhidos 

no 9ºC para perceber quais as 
mudanças e consequências 

na vida dos alunos.

2. Estatísticas sobre a 
doença

Alguns números e dados 
sobre a propagação da 

covid-19

4. Conclusões
Juntos conseguimos 

superar esta pandemia

3. Probabilidades e 
coronavírus

Probabilidades em tempos 
de covid-19 e a sua 

definição matemática



Análise de dados 
recolhidos na turma

1.

Quais foram as mudanças e consequências da pandemia nos alunos da turma 9ºC ?

COVID-19- Quais as mudanças na nossa vida.xlsx


Idade, Peso e Altura
Sobre os alunos:

Agregado familiar, compras
e deporto

Antes e depois:

Quantas vezes saíste de casa 
e com quantas pessoas 
mantiveste o contacto

Sobre o isolamento:

Mudaste a tua higiene e 
quantas vezes lavas as mãos

Higiene:

Quantas horas passas na 
internet, discussão sobre a 

existência de vantagens nas 
aulas em casa quais as 

vantagens das aulas em 
casa, opinião sobre as aulas

Sobre As aulas:

Algum amigo ou familiar foi 
infetado, e opinião sobre o 

regresso da normalidade

Sobre a covid-19



Idade dos alunos

14 14 14 14 14 14 14 14 14 15 15 15 15 15 15 15 15 

Moda: 14 anos 
Amplitude: 15-14= 1
Média:  14×9+15×8 ≈14.5

17
Mediana: 14
Quartis:     Q1: 14+14 = 14      Q2: 14    Q3: 15+15 = 15     

2 2

53%

47%

14

15



Altura dos alunos

Moda: entre os 160 e o 165 cm de altura
Média:  165,4 
Mediana: 164,5
Quartis:   Q1: 160,25    Q2: 164,5    Q3: 169,7 

Como se tratam de classe para 
calcular os valores acima tive de 
fazer a média de cada classe

https://www.geogebra.org/classic/a7m8kbue


Peso

Moda: entre os 50 e os 60 kg
Média:  55
Mediana: 55
Quartis:     Q1: 48,5     Q2: 54,4   Q3: 59,7 

Como se tratam de classe para 
calcular os valores acima tive de 
fazer a média de cada classe

https://www.geogebra.org/classic/bhmzvw5c


Agregado familiar antes e depois da pandemia
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Agregado familiar

Antes depois

Antes

3 3 3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 5 5 5 6 
Moda: 4 elementos
Amplitude: 6-3= 3
Média:  3×3+4×10+5×3+6 ≈ 4.18        

17                   
Mediana: 4
Quartis:   Q1: 4+4 = 4     Q2: 4    Q3: 4+5 = 4,5    

2 2

3 3 3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 5 5 5 6 
Moda: 4 elementos
Amplitude: 6-3= 3
Média:  3×3+4×10+5×3+6 ≈ 4.18

17                           
Mediana: 4
Quartis:   Q1: 4+4 = 4     Q2: 4    Q3: 4+5 = 4,5    

2 2

Depois



NÚMERO de vezes que é praticado desporto por semana

Antes

2 2 2 2 2 3 3 3 3 3 3 4 4 4 4 5 7 
Moda: 3 vezes
Amplitude: 7-2= 5
Média:  2×5+3×6+4×4+5+7 ≈ 3.29       

17                   
Mediana: 4
Quartis:   Q1: 4+4 = 4     Q2: 4    Q3: 4+5 = 4,5    

2 2

Depois
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0 1 2 3 4 5 6 7

Desporto numa semana

Antes Depois

1 1 2 2 2 3 4 4 5 5 5 6 6 7 7 7 7 
Moda: 2 e 5  vezes
Amplitude: 7-0= 7
Média: 1×2+2×3+3+4×2+5×3+6×2+7×4 ≈ 3.29       

17                   
Mediana: 5
Quartis:   Q1: 2+2 = 2    Q2: 5   Q3: 6+7 = 6,5    

2 2



NÚmero de vezes que foram Às compras p/ semana
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Antes

Antes

1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 3 3 4 5 5
Moda: 2 vezes
Amplitude: 5-1= 4
Média:  1×5+2×7+3×2+4+5×2 ≈ 2.29     

17                   
Mediana: 2
Quartis:   Q1: 1+1 = 1     Q2: 2    Q3: 3+3 = 3    

2 2

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 3 4 
Moda: 1 vez
Amplitude: 4-1= 4
Média:  1×13+2×2+3+4 ≈ 1,41

17                           
Mediana: 1
Quartis:   Q1: 1+1 = 1     Q2: 1    Q3: 1+2 = 1,5    

2 2

Depois



Com quantas pessoas mantiveram o contacto

0 2 3 3 3 3 4 4 5 5 6 6 9 11 11 12 27 

Moda: 3
Amplitude: 27-0= 27
Média:  0+2+3×4+4×2+5×2+6×24+9+11×2+12+27 ≈14.5

17
Mediana: 5
Quartis:     Q1: 3+3 = 3     Q2: 5    Q3: 9+11 = 10     

2 2
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NÚmero de saídas de casa durante a pandemia

0 2   2   2   2   3   3   4   4   4   4   5   5   5   5   9
1 0
2 0

2   2   2   2   3 3   4   4   4 4   5   5   5   5 9   10   20

Moda: 2, 4 e 5 vezes 
Amplitude: 20-2= 18
Média:  2×4+3×2+4×4+5×4+9+10+20 ≈14.5

17
Mediana: 4
Quartis:     Q1: 2+3 = 2,5      Q2: 4      Q3: 5+5 = 5           

2 2



Mudaste de cuidados de higiene?

Moda: sim 

53%

47%

sim

não



NÚmero de vezes que os alunos lavam as mãos p/dia
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Vezes que lavam as mãos

classes

2  2  5  5  5 5  5  8  8 8  8  8  8  8 8  11 14  

Moda: lavam as mãos entre 7 a 8 vezes
Média:  ≈ 7
Mediana: 8
Quartis:     Q1: 5     Q2: 8   Q3: 14



Horas passadas na internet

≥ 6

1,5  2,5  2,5  4,5  5,5 6  6  6  6
6  6  6  6  6 6  6  6  

Moda: mais de seis horas 
Média:  ≈5,2
Mediana: 6
Quartis:     Q1: 5     Q2: 6   Q3: 6

Para a determinação dos valores acima foi usado 6 em vez de ≥6, visto que não é possível fazer com o valor 
original, e como se tratam de classe para calcular tive de fazer a média de cada classe

https://www.geogebra.org/classic/sqjbunvs


Para ti qual é o maior problema a enfrentar durante  pandemia?

0 2 4 6 8 10 12 14

o isolamento social

o medo de contrair a doença

o afastamento da família próxima

problemas financeiros

dificuldades no acesso ao ensino

Moda: o isolamento social 



ALGUM FAMILIAR/AMIGO TEU FOI CONTAGIADO PELA COVID-19

sim não A moda é não



CONSIDERAS ALGUMA VANTAGEM NAS AULAS À DISTÂNCIA?

A moda é sim0

1

2

3

4

5

6

7

8

sim não talvez



O que achas da maioria das aulas À DISTÂNCIA:

0 5 10

são parecidas à aulas presenciais

são mais interessantes, pelos recursos
utilizados

é muito difícil aprender com esta
metodologista

são aulas que permitem uma aprendizagem
mais individualizada, uma vez que cada um

anda ao seu ritmo

A moda é que as aulas 
permitem uma aprendizagem 
mais individualizada, uma vez 

que cada uma anda ao seu 
ritmo



QUAL DAS VANTAGENS DAS AULAS EM CASA É MAIS IMPORTANTE PARA TI?

0 2 4 6

maior autonomia

aumento do conhecimento tecnológico

uma aprendizagem mais ajustada ao meu
ritmo

nenhuma

respondi que não

outra

A moda é maior autonomia e aumento 
do conhecimento tecnológico



Achas que será possível voltar à normalidade?
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sim não talvez A moda é sim



DADOS da 
pandemia

Alguns números e dados sobre a disseminação do COVID-19

2.



Vamos descobrir:

Portugal:

• Que grupo etário é mais contagiado pela doença?
• Que grupo etário é mais afetado pela doença?
• Quais os sintomas mais frequentes de uma pessoa infetada?
• Quem é mais infetado os homens ou as mulheres?
• Como foram evoluindo os casos ao longo do tempo?
• Como estão distribuídos os casos pelo país?
• Dados sobre o número de: casos suspeitos, casos confirmados, mortes e casos recuperados

Mundo:

• Quais os países mais afetados?
• Como foram evoluindo os casos ao longo do tempo?
• Como estão distribuídos os casos pelo mundo?
• Dados sobre o número de: casos confirmados, mortes e casos recuperados

Clica no tópico para acederes aos gráficos e informações.



Dados e informações a nível nacional

EM 
Portugal



Dados e informações a nível nacional

EM 
Portugal

Qual o grupo etário mais contagiado 
pela doença?

Em Portugal as pessoas com idades
entre os 20 e os 59, são mais
contagiadas pela nova doença, apesar
de não serem as mais afetadas, como
vamos ver a seguir.

Fonte: Expresso, data- 13/06

Vamos descobrir



Dados e informações a nível nacional

EM 
Portugal

Qual o grupo etário mais contagiado 
pela doença?

Em Portugal as pessoas com idades
entre os 20 e os 59, são mais
contagiadas pela nova doença, apesar
de não serem as mais afetadas, como
vamos ver asseguir.

Fonte: Expresso, data- 13/06

Qual o grupo etário mais afetado?

Fonte: Expresso, data-13/06

Em Portugal as pessoas com idades
superiores a 60, são mais afetadas
pela nova doença.

Vamos descobrir



Dados e informações a nível nacional

EM 
Portugal

Qual o grupo etário mais contagiado 
pela doença?

Em Portugal as pessoas com idades
entre os 20 e os 59, são mais
contagiadas pela nova doença, apesar
de não serem as mais afetadas, como
vamos ver asseguir.

Qual o grupo etário mais afetado?

Fonte: Expresso-data 13/06

Em Portugal as pessoas com idades
superiores a 60, são mais afeleadas
pela nova doença.

SINAIS DE AVISO DE infeção

Os sintomas mais frequentes numa
pessoa infetada sintomática são a
febre, a tosse, dores musculares,
cefaleia (dores de cabeça), etc..
Caso tenhas algum destes
sintomas deves tomar precauções.

Fonte: DGS, data13/06

Vamos descobrir



Dados e informações a nível nacional

EM 
Portugal

Qual o grupo etário mais contagiado 
pela doença?

Em Portugal as pessoas com idades
entre os 20 e os 59, são mais
contagiadas pela nova doença, apesar
de não serem as mais afetadas, como
vamos ver asseguir.

Qual o grupo etário mais afetado?

Fonte: Expresso

Em Portugal as pessoas com idades
superiores a 60, são mais afeleadas
pela nova doença, visto que tem um
sistema imunitário mais fraco tornam-
se mias vulneráveis.

SINAIS DE AVISO DE infeção

Os sintomas mais frequentes numa
pessoa infetada sintomática são a
febre, a tosse, dores musculares,
cefaleia (dores de cabeça), etc..
Caso tenhas algum destes
sintomas deves tomar precauções.

Fonte: DGS

Quem é mais infetado os homens ou as mulheres?

15.869 20.594
HOMENS MULHERES

Em Portugal os homens são 
menos infetados pelo corona 
vírus do que as mulheres.

Em Portugal as mulheres são 
as mais infetadas pelo novo 
vírus.

Fonte: Expresso, data-13/06

Vamos descobrir



Dados e informações a nível nacional

EM 
Portugal

Qual o grupo etário mais contagiado 
pela doença?

Em Portugal as pessoas com idades
entre os 20 e os 59, são mais
contagiadas pela nova doença, apesar
de não serem as mais afetadas, como
vamos ver asseguir.

Qual o grupo etário mais afetado?

Fonte: Expresso

Em Portugal as pessoas com idades
superiores a 60, são mais afeleadas
pela nova doença, visto que tem um
sistema imunitário mais fraco tornam-
se mias vulneráveis.

SINAIS DE AVISO DE infeção

Os sintomas mais frequentes numa
pessoa infetada não assintomática
são a febre, a tosse, dores
musculares, cefaleia (dores de
cabeça), etc.. Caso tenhas algum
destes sintomas deves tomar
precauções.

Fonte: DGS

Quem é mais infetado os homens ou as mulheres?

15.869 20.594
HOMENS MULHERES

Em Portugal os homens são 
menos infetados pelo corona 
vírus do que as mulheres

Em Portugal as mulheres são 
as mais infetadas pelo novo 
vírus.

Fonte: Expresso, data-13/06

Evolução dos casos ao longo do tempo
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6 Desde a descoberta do primeiro caso 

em Portugal a 2 de março, o número 
de novos casos subiu até 23/25 de 
março quado chegou ao pico. Neste 
momento o número de novos casos 
continua a diminuir.

Vamos descobrir



Dados e informações a nível nacional

EM 
Portugal

Qual o grupo etário mais contagiado 
pela doença?

Em Portugal as pessoas com idades
entre os 20 e os 59, são mais
contagiadas pela nova doença, apesar
de não serem as mais afetadas, como
vamos ver asseguir.

Qual o grupo etário mais afetado?

Fonte: Expresso

Em Portugal as pessoas com idades
superiores a 60, são mais afeleadas
pela nova doença, visto que tem um
sistema imunitário mais fraco tornam-
se mias vulneráveis.

SINAIS DE AVISO DE infeção

Os sintomas mais frequentes numa
pessoa infetada não assintomática
são a febre, a tosse, dores
musculares, cefaleia (dores de
cabeça), etc.. Caso tenhas algum
destes sintomas deves tomar
precauções.

Fonte: DGS

Quem é mais infetado os homens ou as mulheres?

15.869 20.594
HOMENS MULHERES

Em Portugal os homens são 
menos infetados pelo corona 
vírus do que as mulheres

Em Portugal as mulheres são 
as mais infetadas pelo novo 
vírus.

Fonte: Expresso, data-13/06

Evolução dos casos ao longo do tempo
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6 Desde a descoberta do primeiro caso 

em Portugal a 2 de março, o número 
de novos casos subiu até 23/25 de 
março quado chegou ao pico. Neste 
momento o número de novos casos 
continua a diminuir.

Como estão distribuídos os casos pelo país?

O número de 
infetados não é 
distribuído 
uniformemente: 
nas zonas mais 
populacionais 
como Lisboa e 
Porto existe um 
maior número de 
infetados

Fonte: Expresso, data-11/06

Vamos descobrir



Casos confirmados

35 910

Casos suspeitos

345 495

Data- 12 de junho



Número de recuperados

22 002

Número de mortes

1 504

Data- 12 de junho



Dados e informações a nível mundial

No Mundo



Dados e informações a nível mundial

No Mundo

PAÍSES COM A MAIS ALTA TAXA DE INFECÇÃO
ORIGEM

Estes são os países com a
maior quantidade de casos
confirmados ao longo do
tempo: Estados Unidos,
Brasil, Rússia, Índia
Espanha, Reino Unido e Itália.

Vamos descobrir



Dados e informações a nível mundial

No Mundo

PAÍSES COM A MAIS ALTA TAXA DE INFECÇÃO
ORIGEM

Estes são os países com a
maior quantidade de casos
confirmados ao longo do
tempo: Estados Unidos,
Brasil, Rússia, Índia
Espanha, Reino Unido e Itália.

Evolução dos casos ao longo do tempo
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Desde que foi localizada inicialmente em 
Wuhan a 31 de dezembro, já se alastrou 
e afetou quase todos os países do 
mundo. Até 12 de junho de 2020, pelo 
menos 7 487 676 casos da doença 
foram confirmados em mais de 188 
países e territórios.

Vamos descobrir



Dados e informações a nível mundial

No Mundo

PAÍSES COM A MAIS ALTA TAXA DE INFECÇÃO
ORIGEM

Estes são os países com a
maior quantidade de casos
confirmados ao longo do
tempo: Estados Unidos,
Brasil, Rússia, Índia
Espanha, Reino Unido e Itália.

Evolução dos casos ao longo do tempo
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Desde que foi localizada inicialmente em 
Wuhan a 31 de dezembro, já se alastrou 
e afetou quase todos os países do 
mundo. Até 12 de junho de 2020, pelo 
menos 7 487 676 casos da doença 
foram confirmados em mais de 188 
países e territórios.

Como estão distribuídos os casos pelo mundo?

Fonte: estadao.com.br 

Vamos descobrir



Casos confirmados

7 487 676
Data- 12 de junho



Número de recuperados

3 454 807

Número de mortes

416 201

Data- 12 de junho



Probabilidades e 
coronavírus

Probabilidades em tempos de covid-19 e a sua definição matemática

3.



Covid-19 e probabilidades

Neste vídeo vamos conhecer
quais as probabilidades de existir
um contágio entre duas pessoas
por covid-19, com e sem máscara

Mas afinal o que é a 
probabilidade??

A teoria da probabilidade é o ramo da Matemática que estuda
fenómenos aleatórios e através da qual é possível analisar as
possibilidades de um determinado evento ocorrer.

O cálculo da probabilidade associa a ocorrência de um resultado a
um valor que varia de 0 a 1 e, quanto mais próximo de 1 estiver o
resultado, maior é a certeza da sua ocorrência.

https://www.youtube.com/watch?v=7N5EN00IKFE


Notícias sobre Probabilidade

Covid–19: obesidade duplica 
probabilidade de tratamento hospitalar

Uma equipa da Universidade de Glasgow concluiu que, à medida que o índice de massa corporal

aumentava, aumentava também o risco de se ter complicações graves de Covid-19

Vários estudos têm demonstrado uma correlação entre a obesidade e as consequências do coronavírus. Um

dos mais recentes vem de um grupo de cientistas da Universidade de Glasgow, que chegou à conclusão que

ser-se obeso duplica o risco de internamento hospitalar, devido a sintomas graves do vírus.

A razão para os problemas de saúde é simples: quanto mais excesso de peso um paciente tiver, mais

gordura estará a carregar, e portanto estará menos apto e saudável, tendo ainda uma menor capacidade

pulmonar; isto significa que tem de fazer um maior esforço para obter oxigénio no sangue, afetando o

coração e o fluxo sanguíneo.

“Como as pessoas estão com sobrepeso, precisam de mais oxigénio. Isto significa que o sistema está a

receber uma pressão maior do que o normal”, diz Naveed Sattar, da Universidade de Glasgow, alertando

que esta situação, com a agravante de estar infetado com o vírus, condiciona o estado clínico do paciente,

aumentado a probabilidade de precisar de assistência respiratória.

Fonte: visão saúde



Notícias sobre Probabilidade

Homens têm uma COVID-19 mais grave e 
o dobro da probabilidade de morrer

A taxa de mortalidade dos homens por COVID-19 é mais do dobro que a das mulheres, de acordo com um

estudo realizado na China que constata, no entanto, que ambos géneros têm as mesmas probabilidades de

contrair o coronavírus. Esta é a principal conclusão de um estudo publicado na revista Frontiers in Public

Health que analisa as diferenças entre os pacientes do sexo masculino e feminino, concluindo que os

homens com maior idade podem precisar de cuidados adicionais e de um acesso mais rápido às UCI. O

trabalho conclui que homens e mulheres têm as mesmas possibilidades de contrair o vírus, mas que os

homens são significativamente mais suscetíveis de sofrer os efeitos severos da doença e de morrer. Para

chegar às suas conclusões, os investigadores do Hospital Tongren em Pequim (China) analisaram um

conjunto de dados de 43 pacientes com COVID-19 que os próprios tinham tratado e dados de 1056 pessoas

que estão publicamente disponíveis; além disso, incluíram também números de 524 pacientes com a SARS

de 2003 (os dois coronavírus por detrás destas doenças são parecidos)."No início de janeiro reparámos que o

número de homens que morriam por COVID-19 parecia ser superior ao número de mulheres", disse Jin-Kui

Yang, do mencionado hospital de Pequim. Depois, relata, foi levantada a questão de saber se os homens são

mais propensos a contrair ou a morrer da doença.

Fonte: agência EFE

Entre os pacientes, os investigadores confirmaram que os idosos e as pessoas com condições subjacentes

específicas tinham tendência para ter uma doença mais grave e maior probabilidade de morrer. No entanto,

a idade e o número de homens e mulheres infetados eram semelhantes, mas os homens tinham tendência a

ter uma doença mais grave. Dos dados sobre os pacientes com COVID-19 examinados, mais de 70% dos

que morreram eram homens, o que significa -aponta Yang- que os homens têm uma taxa de mortalidade

quase 2,5 vezes superior à das mulheres. “E o interessante é que ser homem é um fator de risco significativo

para ter uma doença mais grave, independentemente da idade". No conjunto de dados da SARS de 2003, os

cientistas encontraram uma tendência semelhante, com uma taxa de mortalidade significativamente mais

elevada entre os homens. Tanto na SARS como na COVID-19, o vírus é capaz de entrar na célula humana

ligando-se a uma proteína que se junta a outra, chamada ACE2. Esta encontra-se nas nossas células, e

também foi examinada pelo trabalho. Assim, segundo este estudo, os níveis de ACE2 tendem a ser mais

elevados nos homens e em pacientes com doenças cardiovasculares e diabetes, todos com resultados piores.

Apesar destes resultados, Yang e os seus colegas indicam que é necessária mais investigação para

determinar por que motivo os homens com COVID-19 tendem a ter piores resultados.



A estatística sempre foi muito importante quer na matemática
quer noutras áreas como a biologia, a medicina, a física, a
psicologia, a indústria, o comércio, a educação…mas nesta nova
realidade que estamos a viver é extremamente importante, sem
ela não nos encontraríamos informados, não nos podendo assim
proteger.

Com este trabalho, adquiri conhecimentos muito importantes
acerca do comportamento do vírus, do desenvolvimento da
doença covid-19 e das medidas de proteção e prevenção da
mesma. Desenvolvi os meus conhecimentos informáticos e
matemáticos.

CONCLUSãO!
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